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___ u

FOLHETIM

ra

em

188o.
Alfrodo Campos.

...

disser em contrario, é 
cipal mantenedor da

suraidores.
Se á mecanica pertence resolver os pro
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je em toda a parte.
São factos provados por experiencias re-lzir tal ou tal rendimento. A terra, porem,

uma ri-
sua vica termo—um editor material somente, nào cu-

á grandiosa publicação da «Vida das Fio 
res», desde as

-DOMINGO 6 DE DEZEMBRO DE 1885
- reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios e commanicados 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 

BRAGA, Ciímpo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é representante da empreza e responsável—o sr. Autonio José da Costa:

i a missão de dirigir o cultores, 
trabalho intimo e secreto da laboração dos 
elementos para se constituírem em

Mas não basta ter á disposição elementos

ra a cultura da videira nem 
la em que falta a cal não é adquada à cul­
tura do trevo ou da luzerna, a que é escas­
sa de phosphoro não produz milho, etc.

Estes importantíssimos problemas da nos. 
sa agricultura não os resolve senão a scien 
cia experimental. Portanto os

todos nós conhecemc vanta.osamente a fazer publicar em

■ planta cutural se acha inacripta com a lista de duvida é que para desde já se estrelar 

um laboratorio por cada districto admi*

Paris a

OS I.4BOHATOHIOS CHOÍICO- r0,n03 apenas
AURICOI.1H

não podemos fugir, se

o de deitar mais do que é preciso, 
> convém nem ;

EDITORES PORTUGUEZES
I 

DAVID aORAZZI
Entre os arrojados e incançaveis editores 

do nosso paiz, figura, de ha muito, o 
pathico editor lisbonense, o snr. David Co­
razzi, e da excellencia com que administra, 
escolhe e edita as suas obras ahi está o paiz 
inteiro a dar fé, na sua enorme concorren- com pouco mais de doze libras, 
cia de assignaturas, a que se junta o Bra- 
«ál e muitas outras nações estrangeiras.

David Corazzi não é um editor vulgar, 
que vise unicamente á ganancia do lucro 
Elle cuida principalmente da escolha das res mais importantes de Portugal. As 
obras que tem de lançar no mercado litte- 
rario, e transforma-as em quadros que em- da a parto, 
muldura sempre primorosa mente na belleza 
artística d’umas edições attrahentes, elegan­
tes, luxuosas e apreciáveis.

Desde a edição periódica da sua variadis- que seguem 
sima «Bibliotheca do Povo e das Escholas» 
até á edição luxuosa do «Gil Braz de San- 
tilhana», desde a sua

aceeitação, porque é um dos primeiros jor- 
, graças á intelligente 

direcção de Marianno Pina, e a par d’isto 
uma regia edição do 

. . ' vae
dando quinzenalmente as apreciáveis cador-
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redactor principal, na sede da redacção em T"‘ *r' ‘. r'" "

para isto ó necessário estabelecer em diver­
sos pontos do paiz laboratorios chimicos, 
com o preciso pessoal, e não seria de mais 
um laboratorio em cada município.

Não seria de mais um laboratorio em ca* 
da município. Mas deixando ao futuro esta

Celebres» até ás edições das obras maravi- elogio.
Ao dtissimo predicado do trabalho e 

boa administração da sua importantíssima «Gil Braz» ao mesmo tempo que nos 
recommendam mais pela elegância e pe-casa, David Corazzi reune, pois, em eleva- ‘ .

lo luxo, outras se recommendam pela utili- d# gnu a bondade de um coração sensível, netas do «Album artístico da África», obra 
’ ’ ' ’ ' ’ ' * . e estai qualidades distinctas, mais que o verdadeiramente notável

elevou-se pelo seu fructo abençoado do seu labor, toem-lhe con- actualidade.
■ quislalo sympathias numerosíssimas e distin- 

de, e tanto que um dos traços caracterii-cçõesde subido valor.
Dazid Corazzi não é—permitta-se-me o

gratuiimente para o cofre de associações í 
«Biographias dos Homens uecessiadas ou para actos dignos de todo o naes no seu genero, 

da abalançou-se a fazer

venha definhar e arruinar o nosso.
Eis as palavras do nosso presado mostre 

e amigo o sar. Lapa, relativas ao assumpto ^oj 
em questão.* f

Ultmamedte a par das publicaçõos perió­
dicas da sua casa, como a da «Bibliotheca 

cer-

interrogada 
: o quanto 

precisará para satisfazer à exigencia da 
cultura que se lhe intenta estabelecer.

No momento, pois, em que o paiz se dis» 
os esforços para de- 

o seu trabalho rural, comprehende-se 
que um d'estes esforços será recorrer ás 

a força 
e para aperfeiçoar 

a arte 
da manipulação concorre tanto ou mais que 

ao a natureza, a implantar o cunho de uma 
real superioridade.

A industria coprotechnica parece querer 
paizes, tornar-se finalmente um objecto de especula- 

não dispensam a cão dos capitães. Uma associação que póde 
todavia suavisar a‘um futuro proximo auferir grandes lucros 

e chegar mesmo a ser uma das mais pode­
rosas e seguras da nação, tenta derramar 
pelo paiz adubos artificiaes concentrados

—

to a que chegou a terra, não ignora a ne­
cessidade que ha de lhe restituirmos aquillo 
que lhe roubaram successivas colheitas. Ve- industriar melhor pela arte, 
mos por ahi um sem numero de doenças que 
acommettem os vegetaes, e a causa, por fim 
de contas, está no empobrecimento do solo.

D’aqui o emprego dos adubos artificiaes.
Mas, para que isto se realise com efficacia, do nosso progresso e até da 
precisamos sujeitar a terra a uma analyse, dencia. 
isto è, devemos saber se lhe falta azote, 
potassa, cal. phosphoro. etc. Pois é sabido 
que uma terra pobre d’azote não se presta

O illustre director do instituto geral d’a- 
gricultura, o sr. Ferreira Lapa, disse, por 
occasião da sessão solemne da abertura 
das aulas d'aquelle estabelecimento scienti- 
co. que uma das necessidades da actualida- precipitar na decadência que 
de da nossa agricultura ,é a da fertilisação 
do solo, para que a abundancia das colhei­
tas permitta a offerta barata dos generos 
e sò d'esta maneira é que se ]

forma que a sua acção util caia perfeita- peranças dos agricultores.
> em cheio onde a necessidade a pede 

e a aceita proficuamente.
No uso dos adubos artificiaes, quer em

venha lançar em definhamento e ruína suplemento, quer em complemento dos es

dade, com obras de sciencia e de estudo.
David Corazzi fez-se e 

syra- trabalho, pela persistência na sua honestida-

Mas entre as facilidades offerecidas por 
plantas, esta, associação dos lavradores, ha uma 

condição som a qual o exito daempreza pódo 
das officinas fertilisadores; é preciso saber manejal-os por não corresponder aos seus intuitos e ás es-

Essa condição é, como acabamos de dizer, 
a propriedade bem ajustada do adubo com a 
terra, a qual impõe a necessidade impreteri-

- vel de se conhecer a terra, primeiro que se 
que se trumes, é indispensável evitar dois casos de lhe aplique o adubo.

, Similhante necessidade mal se poderá sa- 
à ter- tisfazer, sem se ciear um serviço publico 

de analises de terras, que simultaneamente 
esclareça a associação a respeito da compo- 

ganharia com mais farta nu sição que devem ter os adubos, pelo menos, 
_ _ ' > 0 QU0 0Q*

sinem aos lavradores o modo de os combi- 
segundo as necessidades

A formula mais pratica de montar este 
é o serviço com a generalisação de que depende 

a sua efficacia, não é outra senão estabele­
cer em muitos pontos do reino pequenos la- 

, com o preciso pessoal, 
habilitado a fazer estes trabalhos, e outros 

quem a que prendem com a solução de questões tec­
nológicas, que são tanto ou mais necessidade

ticos da sua vida é a de ter hoje 
soavel fortuna, tendo começado a

Luctou, porem, sempre que um revez «udos jrimores typographicos, da boa quali- 
uma contrariedade lhe sobrevinha, e a h- 
cta no trabalho fel-o triumphar.

Hoje é inquestionavelmente um dos edit>- 
' ~ > su;s a _

edições e periódicos estão espalhadas por t>- de m»do que
, e £ 

va mais evidente não só da barateza de os billiothecas, em todos os gabinetes, 
seus livros, especialmente dos destinados i iodos os boudoirs.
educação popular, mas da regularidade con

i as suas publicações.
Nas grandes festas de caridade, sobreti? do Pcvo e das Escholas» que já conta 

do, na capital, David Corazzi é sempre d’t- ca de cento e cincoenta volumes, arroiou-se 
recommendavel edição ma larga bizarria, e

doa baratíssimos «Diccionarios do Povo», até as edições bijout com que tem concorrid» «Illusiração», que teve uma numerosíssima

elle «studa, pensa o medita nas obras que
mais utilidade apresentem, e <

par;e material com a parte moral do livro, ra se resumir em tão curto espaço; signifi- 
> as suas edições e as suas o-

por tal fôrma, que isto é a pr>- oras, são sempre bem recebidas em

lhosas de Julio Verde, não ha uma só que 
não tenha o seu lado attrahente, e se umas 
se

e d’uma grande

Não conhecemos o arrojado editor lisbo­
nense, a não ser pela delicadeza das suas 
offertas, com que sempre nos ha distingui­
do, mas a larga serie das suas valiosas, ins- 

uncamente da belleza das suas edições; tructivas, recreativas e artísticas edições, 
' • dá-nos ensejo de podermos alfirmar que Da- 

dade de papel,' do~formato das suas obras, vid Corazzi é um benemerito.
Não traçamos n’estas linhas a biographia . 

concilia depois do excellente editor, porque não é ella pa-

camos por esta fórma ao homem quo” tão 
todas biaarramente nos ha brindado, o nosso agra- 

■ — decimento e ao mesmo tempo o nosso prei­
to de sympathia.

Não valem mais estas linhas.

toa auxílios que a sciencia faculta, do que qualitaiivi e quantitativa dos elementos que com utilidade manifesta, deverá comprehen- 
------------ * no aubtrae á terra, poder-se-ha dispensar no der *----------------«-x-:-.-

aferro a processos rotineiros, condemnados maior nutiero de casos a interrogação da aistrativo.» 
planta a respeito do que precisa para produ 
Izir tal ou tal rendimento. A terra, porem, —

ra nem á cultura.
Se por mingua de adubação alimentar-se 

perde, o que se _ 
savel que obriguemos a sciencia, a mecani trição da planta; com uma alimentação exa- a natureza geologica das regiões, 

. : 3 quimica essencialmente, a serem para gerada ou não pautada^pelas necessidades do -----1------ 2.
lavrador portuguez o poderoso auxiliar que solo e da cultura, pode-se perder o adubo nar e temperar,

> empregado sobre a perda quasi total da co- dos seus terrenos, 
lheita a que foi aplicado.

Nos paizes quentes e seccos, como 
ção triumfante dos productos estrangeiros em nosso, sste risco è muito mais possível e fre­

quente que. nos paizes chamados da humida­
de. N'aquelles, os adubos concentrados são boratorios químicos, 
uma espada de dois gumes, cujo manejo 
cego e inprudente pode ferir a <_ 
empunha.

Resulta d’aqui a necessidade de interro- de guia e conselho, 
culturaes na lucta com a offerta estrangeira, gar a terra e a cultura que ha de produzir

> mais precavida antes de a pôr em andamento. Pelas tabel

de prompto ramedio para a não vermos a producção a um valor muito superior

Maquinas e adubos são, pois, duas formidá­
veis defezas á cultura de todos os 

se : 
w ... __________ ___ . ... l0m

pòde salvar aaffronta estrangeira, vão estando di accordo, o sacrificio que houver de se impor aos con

noj 
do

nas;vezes as
dois terças.

E’ não menos conhecido quo o emprego luzes da quimica, para fecundar 
dos adubos artificiaes. concentrados como

Mas para uma e outra coisa é indispen

ca e a quimica essencialmente, a serem para gerada ou não pautadaipelas necessidades do 
o 1 ’ „ w . ’ ...........................................

á cultura do trigo, uma outra que não tem estão sendo em outros paizes da Europa, cu- 
potassa era certa quantidade não serve pa- jas agriculturas soffrem como a nossa os

da batata, aquel-'nes‘nos Pre)uizo‘! rosultantes da apresenta-

seus mercados.
Posto que muito reeentemente se levan­

tem duvidas, da parte principalmente dos 
i-que não veem outro meio de salvar a agri 

cultura senão na protecção aduaneira, a res- 
, , . . peito da inteira efficacia dos melhoramentoslaboratorio» . -------

ohimico-agricolas são uma necessidade a que é^certissiinõ, comtudo, que
não quizermos que o e defendida seaachará a agricultura nacional las de arafise que ha feitas, onde cada extensão á medida proposta, o que é fóra 

trabalho rural dos povos de outros paizes não contra essa afronta, armando-se com os mui-

deixando-se arrastar na ignorância e

«Para justificar quanto importa attenderlpetidas, que as lavouras profundas de modo é que não pode deixar do 
com a devida largueza à parte pratica dala proporcionar ás plantas um cubo de radi- para que revelo ao certo o que é 
quimica edas industrias ruraes, não inv»ca-|cação maior, duplicam e triplicam as colhei- 4 —*:-r- x
--------------- 3 a3 conveniências do ensinoitas.
pelo mero desejo, aliás licito e louvável, de E’ provadissimo que os amanhos e servi 
vermos este instituto equiparado, n‘estc ramo'ços feitos mecanicamente reduzem muitas põe a empenhar todos 
pelo menos, ás escolas estrangeiras, nas vezes as despezas da cultura á metade ou fender 
quaos existem laboratorios quimicos assisti­
dos da circumstancias generosas. Fundare 
mos antes esta justificação em uma las pri­
meiras necessidades da actualidade ta nossa auxiliares do estrume dos gados, ás vezes muitos dos seus productos, ao quaes 
agricultura, necessidade a que é forçoso pro- até sò de per ai, eleva na maioria dos casos 
ver de prompto ramedio para a não vermos a producção a utn valor muito superior í 

i dia a dia pa- custo por que elles podem ficar ao lavrador.
rece encaminhal-a a completa ruini.

Essa necossidade, que já não sofre duvi 
da em nenhum entendimento, em que todos que na peior hipótese 

. os que esperam salvar a cultura ntcional da protecção das pautas, pod<

cultura nacional da affronta estrangeira. Mas * » “e revigorar o solo creador mm novas
forças, para que a abundancia dai colheitas 
lermitta a offerta barata dos genffos; e ain- blemas da acomodação do trabalho fisico ápela forma mais cornoda e suave aos agri­
da a de aperfeiçoar a transformado d’ostes terrá, á quimica cabe 
em productos utilisaveis, de mod>, que, de­
pois do luctarem com vantagem en preço ao

Quem conhece o estado de depauperamen- 3a*r ^as “àos da natureza, triumfem no pri­
mor da qualidade, ^ao saírem (*»“ nmmnas 
ndustriaes.

Temos que produzir mais pda terra, e mente
’ , se não quizer- - - - -

mos que o trabalho rural de cutros povos 
nos ’ ' ‘ .
este nosso trabalho, que diga-se o

no fim de tudo o prin insucesso;
nossa riqueza publica e o de deitar o que não 

nossa indepsn-
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NOTICIAS DE BRAGA DESSERT
estação do Porto.

Historia d’um cão
I

Gelorico de Basto.

NOTICIAS LOCAES II

Brnga e Guimarães

Circular

III

IV

policia. Dous ou ires guardas encontrado»

V

Mudança de feiras VI

mu-

Suffragio

Para suffragar a alma de VII

Pares do reiuo

Cm bello brinde

vmArrematação de postes
Havia uma hora quo olle dormia, quanda

Ainda as estreitas eadentes

dia vembro, na proximidade de 10 d’agoSo, IXe

Finto Magriço, «ympathico e intelligente em­
pregado da estação telegraphica d‘esla ci-

carruagem do sur. conde de Margaride, não títulos illusire Archidiocese, Havemos

«Nem a auctoridade nem a cidade ordei-

o i
que em breve será profusamente distribuído.

cão que dava
, côxo, 

' > o

vis- 
vis-

c; do 1.' centenário de D. Affouso lleuri- 
qies, critica de S. Carlos, artigo político, 
ec.

Assignalura, trimestre 700 reis. Assigna- 
si na rua

com geral agrado a 
se coltocar esta catholica e fidelis- 

Ardiidiocese Primacial eob a protec-

Realisou-se no dia 2 do corrente a elei­
ção de pares do reino por este districlo.

Foram eleitos por unanimidade oa snts. 
conselheiros Jeronymo da Cunha Pimenlel e 
Lopo Vaz de Sampaio e Mello.

Mustafá olhou para Roberto ainda uma 
...3- .-i- __iD.._ ultima vez, meigamente; e, soltando um la­

dos Fanqueiros, 207, !.•, Lisboa.Itido do alegria,^por ter sido abraçado «n,

impor- 
sempre a res- 

’> nuuca

Acerca do que se praticou em Braga con- 
_ tra o snr. conde de Margaride, lê-se na 

«Voz do Dislricto»:

com um ma- ‘“*^83 no dia 3 do corrente, oa capella de todos 
Santo Antonio d’esla villa, 
públicos d’este concelho.^

A iniciativa partiu do professor de Villa 188õ.’

i o barrete grego.
Trazia o corpo todo em chaga. A agua, 

escorrendo-lhe do pêlo do côr estranha, mis-

tiradas da circulação porque, passado o 
31, não serão admitlidas.

No anno de 1799, em a noite de 11 pa­
ra 12 do novembro, o celebre viajante 

_ dade, foi a seu pedido, transferido para a Hurabold viu na America o mesmo pheao- 
fueno.

Em 18G0, os tripulantes do Forttard 
preaencearam, na sua viagem ao polo do 

" . " ___ —í—j que
■pareciam foguetes «o ramilhele de um fo-

A 11 de novembro de 1867, Doure o 
mesmo phenomeno e foi observado em Por­
tugal.

Ultimaménte, em a 
precedente, vimos 
' lha

O mancebo amarrou uma pedra ao pes­
coço do cào, que treinia de febre. Empur­
rou-o depois, traiçoeiramonte, e atirou-o ao 
mar. Mustafá não soltou um só queixume: 
apenas se ouviu o baque do ruido do corpo 
mergulhando na agua.

Um tanto envergonhado pela sua crua 
acção, Roberto inclinou-se um pouco para 
vêr; um rude golpe de vento, repentino, ar­
rebatou -lhe o gorro polos ares. Era um bar­
rete grego que uma saudosa amante lho 
bordara em tempo. Elle bom o procurava 
com os olhos, mas nada viu além da bran­
ca espuma das ondas. E, triste, voltou para 
casa, todo pesaroso por ter perdido o seu 
barrote grego!

Antonio, Arcebispo Primaz.

Registada no livro competente a fl. 
Dczembargador Campos, Secretario.

rematação do fornecimento }de 120 postes Nuaí e Anno Bom, presentear as pessoas costado á parede, estava o Mustafá, 
dís nossas relações. O preço è dimioulis- rando nos dentos 
»ino; 800 reis, franco de porte.

O ultimo n.‘ 271 da Bandeira, que le- 
iros presente, traz uma excellente mazurka turava-se com o sangue o cahia^nas pedras, 
p.ra piano, do illusire professor Ernesto em uma promiscuidade. Era horrivelmente 
r _’_2_ •

Os períodos mais notáveis das apparições lileraria, publica um desenvolvido «Correio

Tem estado bastante encommodada de norte, milhares de eslrollas cadentes 
r v- cu. - u x-n uo .v x.vc saude a esposa do nosso bom amigo e di-q 

tihssTma filhado onteTdrdos^srs.* vhcondos gno escrivão,de fazenda, djeste concelho, ,opo / Ví’/<cío.

Fazemos votos pelo promplo realabeleci-

No dia 31 do corrente termina fatalmen- 
le o praso para a troca d‘aquella moeda.

Essa troca comprehende lambem as moe­
das de ires reis.

Apressem-se pois os que ainda tem em
seu poder qualquer ospecie das moedas re-d’eslrellas cadentes são de 10 a 15 de uo-di moda» um curioso artigo historico àcer-

Encontrou o uma noite junto d’um boeiro 
um obrio, um eleganto tresnoitado, quo não 
ora de mau vinho. Pegou n’elle ao colo, 
levou-o para casa, pensou-lhe a ferida, co­
briu-a com lios, e em seguida adormeceu.

7 de dezembro.
Em 1779, os irmãos Moraves preseucea- 

ram na Groenlândia uma verdadeira chuva 
0 nosso amigo o snr. Avelino Teixeira d’estrellas cadentes.

Roberto esperou uma noite escura e som- 
~>ria como aquella em que encontrara o po- 

- - bre cão junto do cano de esgoto, e levou-o
devulo esplendor, conforme o programraa c0lU8Íg0 ató ao GXtremo do dique.
:a nm nivina cnrà nrArn jninnntA ri ■ aíni L...! rlx» r-. 1 • P • 1

- . O mar bramia furioso, o ceu estava escu-
0 produeto da subscnpçao, seja qual fôr. ro> a8 vaga8j ein redex08 verde8j cachoa- 

ao dia 10 do mesmo 7aia 00ntra o paredão, borbulhando espuma, 
e o vento do outono, em agudos assobios,, 
açoutava-as rudemente.

Tendi sido acolhida 
ideia de

i .c..ao ______ - _______ llluslrada foll)á *A Religião e Palria» sima 7
D.”Manuel Martins Alves Novaes, deão da publicou um suppleraeuto que confirma as ção ospodal do «Santíssimo o *lmmaculado

Coração le Jesus.» thesouro inesgotável do vo ,atta Para ene, . . —
misericorlia e amor
do graças favores o benolicios, tomos de-tolUmeata flanbof da 8I> 9uia Pc*-° fóra da 
terminado celebrar a
no ao lueimo «Santíssimo e Immaculado Tua Kob0l'to> a8snn sa chamava o homem, 

, compadecido, ali o <’
em que a Santa Egreja cólobra a * festa dó coin uma descuidada caricia.
«Santíssimo Nome de Jesus». E, desejando

«0 facto occorrido contra o snr. conde Nós quo t.l solemnidade se effectue com a 
nSn nr..!., onn naU [nax[ma |Ompa> esplendor 6 lUZÍmOUtO,

como convón aos merecidos créditos de fé 
e piedade Cesta antiquíssima e por tantos

1 Por 
bein rogar, jomo rogamos, a todos e a cada 
um dos Alui» Reverendos Vigários (íaraes 

consentiriam n‘aquelle facto e Arciprestes do Nosso Arcebispado não sò 
. ..... compareçam ou se façam representar

.festa solemnidade acompanhados do Re­
verendo Clero e f 
circumscripçòes, que desejarem tomar parte 
n’ella, mas ^também que iiumediatamente

severar, como o nosso collcga de Braga, r.)10s OIU Su38 parochias admoestem o con- 
iidtm os seus parochianos a associarem-se 
a esia consagração, unindo-se todos ao me­
nos om < 
todos os fructos de bênção que devemos es­
perar, o para promoverem desde já entre pitai do cães, 
os seus mesmos parochianos uma subscrip 
ção para ajudar a custear as despezas da 

Na ultima sessão camararia resolveu-se festividade, que desejamos 83 celebre com 
...... .  .... ...... ..... ( mu. u u tnduo aolemne, a começar no dia lõ bri

moz, n’esta Sè Primacial, e com

yir-José Migueiis da Cruz Alfaia, ha pjuco fal-o impressa, seja remettida pelos^Muito Re-
".... 1 '....... ' Arciprestes, a

para os con

Passaram-se dois annos. A final, o cão 
enfermou d’uma edoença horrível; o dono, 

.- - n , como não quizesse sujar as suas delicadas
E°; af°sar 0 P°bra Mu3tafà-

pois não havia então no Havre nenhum hos-

A empreza da magnifica revista de mu­
sica e Literatura, A Bandoira Portugueza, 
que se publica em Lisboa, resolveu vender 
os 13 numeros do l.° trimestre da sua col- 
le;ção de musicas para piano. São 60 pa- 
giias de musicas variadíssimas, desde a ar-

Levantou-se e foi abrir;—no limiar, en- 
segu-

Vi om tempo no Havre um (~ 
polo nome do Mustafá. Era pequeno.

V.eira, intitulada Nôííes de luar. Na secção bello—o cão! Roberto abraçou-o,^chorando, 
o pogou a tremer no barrete grego que ollo 
lhe olferocia.

«A folha vimaranense está, pois, no erro Jo graças favores 
unia'lue adrede lhe foi ensinado pela voz me- ‘ *’

• nos verdadeira de quem busca tirar uma 
noivos a bênção papal, que sua sanli- desforra publica por uma offensa pessoal, Coração» 10 dia 17 de janeiro proximo 

- --- • e converter em proveito proprio uma exci--------- * • " • ■ ' c3
lação mal enteudida.

compadecido, ali o deixou para um canto,

Continuam pois a realisar-so, ctmo aló 
aqui, aos sabbados.

Na manhã seguinte, ao acordar, ficou um 
tanto admirado de vêr o cão, com a cabeça 

como que a procurar-lhe

noite de 27 do mez tímido, dosengraçãdo. Tinha estourado 
w , milhares d’esses fogo» °lho direito; do esquerdo, porém, intacto, 

Realisa-se boje a eleição municipal em brilhantes e rápidos destacarem-se da abo- desprendia se-lhe 
boda celeste e cairem em differentes dire- 
cções sobre a superfície da terra 

N’esla ultima apparição das estreitas ca­
dentes, que ê a mais notável d‘este século, 
vê a nosso povo ignorante um sigual de ca­
lamidade.

E não ha quem lhe destrua este pre- 
juiso' »

um íluido .tão meigo, tão 
meigo, que nem sei explicar. O pêlo era 
áspero e sujo, branqueado na extremidade, 

, envelhecido talvez pela desgraça e pela mi- 
, soria.

Assim viveram dous annos, o dono o o 
cão. Um, como fiího-familia, alogre, despreo­
cupado; e, como cão som préstimo, tole­
rado, o outro—mas juntos sempre, pois que 
o homem tinha a generosidade de se deixar 
amar.

Demais, a afeição do cão não era 
tuna. Mustafá conservava-se r~—~~ 

fioiZde "suãrrespoctivas Peitosa distancia, não mendigando 
uma caricia.

outra da esposa do snr. commeudador Mel 
lo, de Villa do Conde; da sar.“ D. Adelaide 
de Magalhães, uma bilheteira de prata, tom 
corôa e monogramma; egual ollerta de uma 
filha do snr. commendador Mello; do snr- 
Carlos Corte Real, irmão da noiva, uma . 
salva de prata e um broche com granadas; 81U8P«“(ler’fal6 ul erior dehberaçao, i -------------
adorno de toillelte em filigrana, uma bom- 'í35 °‘ras da a ^drde e llC0 de do referido 
la caixa para luvas e dois ricos leques de ,“.a 
marfim, trabalho altamente apreciado, de 
seus irmãos e irmã; da snr.“ D. Anloma 
Rangel de Quadros, prima da noiva, um 
leque antiquíssimo, deliciosameate pintado 
Recebeu ainda muitas oílerlas de elevado 
apreço laes como: do sr. conde das Alcáçovas 
uma pulseira com uma amalista e brilhan­
tes; de D. Conceição Sampaio uma pulseira mspeclor da circumscripçãc escolar, 
com uma moeda de D. João V; de D. r 
ginia Oliveira Braga (S. Romão) uma rica 
pulseira; do noivo um annel i--------------
gnifico brilhante e um lenço bordado no 
Paraguay, trabalho artístico que levou um 
anno a fazer; de D. Maria do Carmo Fer- 
reira Pinto, um lenço de cambraia bordado, Verde, 
imitação da índia.

Foram padrinhos: da noiva os srs. 
condes de Negrellos, e do noivo o sr. 
conde de Gaudariuha.

Assistiram, além da família dos srs. vis­
condes de Negrellos e das pessoas jâ men­
cionadas, os srs. Fernando de Magalhães 
Menezes Villas Boas e esposa, commendado- 
Mello, sua esposa e filha, José Xavier Tei­
xeira de Barros, dr. Nicolau Barata de Mel 
lo Marinho Falcão, secretario do sr. arce­
bispo primaz, e Santos Costa.

A’s duas horas da tarde foi servido um 
lunch magnifico.

Os illusires noivos tencionam demorar-se mnnicipal d’este concelho, lerá logar 
aqui até ao dia 6 de Janeiro proximo.

Como haviamos noticiado, roalisou-so na 
quinta feira da semaua passada o casamento 
da exm.* sr.a D. Maria Clementina de Len 
castro Vasconcellos Leme Corte Real, gen- 
tlllDHlIUch UlllCk W OMVUOTW» — — .

do Negrellos, com o sr. visconde do S. Ja- snr. José Mana Parreira, 
nuano. distincto cavalheiro que entro nòs, 1—- - . - » »
bem como em todas as terras em quo s. '«6010 da virtuosa senhora, 
exc • tem occupado lugares importantes na 
administração publica, gosa de geraes sym- 
pathias, justamente merecidas pelo sou ca­
rácter honestíssimo, talento e virtudes.

D’oste auspiciosissimo enlaço só temos a 
agoirar as mil venturas que hão-de succe- 
der-se aos suavíssimos dias que os noivos 
tenham de passar om doce convívio.

Ao illustre noivo endereçamos os nossos 
parabéns sinceros, testimunhando n’csto mo­
mento a respeitosa consideração e sympa- 
thia que por elle nutrimos, desejando-lho a 
serena felicidade infinda no seu viver fu­
turo.

A ceremonia nupcial verificou-sc na ca 
pella particular da casa de Monlariol. sendo 
celebrante o snr. arcebispo primaz D. Anto­
nio de Freitas Honoralo, acolitado pelos srs.
Sè,7cmrêg7F7rrei?rPin\o7nc^ dó falsidades propaladas em Giiimaráes relali- 
seminario, e servindo de mestre de cerémo- 'amenle aos acouiecimenlos da Braga.
nias o rov. abbada de Lamaí&es. O sur. ar­
cebispo, finda a missa, pronunciou i— 
eloquente homilia, terminando por lançar 
aos i ‘
dade Leão XUI havia concedido por breve 
de 12 do passado.

A formosa e simpathica noiva vestia uma .... ..
elegantíssima e rica loiletle de setim branço, de Margaride nao podia ser prevenido pela 
adornada de magnificas rendas. Entre os i -
muitos presentes de elevado gosto e valor, aa8 rU4S P®la multidão que corria alraz da 
que recebeu, contam-se: do snr, visconde * -
de S. Jauuario um esplendido adereço de P^iam conter aquella torrente, 
pérolas e brilhantes, e uma valiosissima «Nem a aucloridade nem a cidade ordei- 
colcha da índia, de selim bordado; da snr.*ra ® sensata < 
viscondessa de Negrellos, um collar de pero- daPloravel, se houvesse sido premeditado, q, 
las com uma elegante cruz de brilhantes; Llle, «fguiu-se á provocação do modo pre- 
do sr. visconde de Negrellos, uma , pulseira c'P“ad° e. exPoulaaao como 0 descrevemos, 
com uma formosa pérola cercada de brilhau- “estaca veiuaue.» 
les e esmeraldas; do snr. visconde de Gau- 
darinha, dois riquíssimos solitários, man­
dados vir de Londres e avaliados em 4 
contos de reis; do snr. visconde de Castel

deve ser remettido ató ao <
Janeiro ao digno thesoureiro da Com missão 
encarregada da solemnidade sob a Nossa 
presidência, o Reverendo Manoel Martins 

desrenlurado Aguiar, na rua do Souto d’osta cidado.
, Esta Nossa Circular, depois de registada

lecido eiu Braga, mandaram rezar uma vorendos Vigários Geraes o
i os Reverendos Parochos 

08 professores venientes effeitos.
Paço do Braga, aos 3 do Dozombro de

Estamos bsm informados e podemos as- próvidenceiem para quo os Reverendos Pa-

que aquelle deplorável acontecimento sugiu- 
íoBwgãs, umá làça^ de' pTáía" eVmaiiadã; expontancamenle a uma insensata provo- 

...............  câçao*

No dia 13 do corrente, perante a amara rdjatadora valsa, aié ao sentimental trecho ouviu arranhar á porta. 
nni*«in9l nnnpalhn lar<» .. ~ .» «*r- dbpera, Umas «etrenes® soberbas para

para a linha telephonica de Villa Veide a 
Braga. E’ por licilaçao verbal.



ANNUNCIOS
NOVIDADE LITTERARIA

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SEROENS typo elzeviriano de bello effeito

do
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Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui-.70)

Comarca do Villa Verdei
ÉDITOS DE 30 DIAS

VIGTOR HUGO

08 MISERÁVEIS

(69)

rães.

ÉDITOS DE 30 DIAS

a

rua'

A. Deslroyes.

Pelo jnizo de direito da 
ca de Villa Verde 
escrivão do quinto cilicio, UVIIÇIIII----------- ou piUVVUU

éditos de trinta dias, citando João lo de Custodia Mana Machado, 
i l,a I

Turiz, sem prejuízo do andainentol

Comarca de Villa Verde
EDITOS DE 30 DIAS

Critica mensal de litteratura amona, 
novcllas, polomica mansa, critica suave dos 

ináos livros e dos máos costumes

CondtçZes da assignalura

Sahirà no dia 1 de cada inez um volume,

citando 
desconhecidos 
d’esta

de Villa yerde Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

(^Comarca de Villa Verde,
ÉDITOS DE 30 DIAS

S. MIGUEL DE SEIDElb

----------- ------- ---------- -- ----------utll MU «------------------------------------------------- ----------------------

viuvo, do logar de Quartas, freguezia brapresso em

custando cada volume 200 reis por assigna- 
lura, pagos no aclo da entrega, e 250 reis 
avulso. Para a província só se acceitam as- 
signaluras que venham acompanhadas da im 
porlància adiantada de 5 volumes ou i:000 
reis. A casa editora considera seus cerres- 
poodentes lodos os snrs. que angariarem 
qualquer numero de assignaturas, superior 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de 20 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
â LIVRARIA CIVIUSAÇÃO DE EDUARDO 
Da COSTA SANTOS—editor—4, rua de San­
to Ildeíbuso, 6, Porto.

Em Peuafiel, assigna-se na filial da mes­
ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de­
mais livrarias do reino.

Por este juizo e cartorio do escri-c 
vão Duarte, nos termos do § 4.* do;( 
arl. 696 do God. do Proc. Gtv. cor­
rem éditos de 30 dias a citar todos 
os credores incertos e legatários 
desconhecidos ou domiciliados fira 
d’esla comarca, para deduzirem, que- 

1 • •Por este juízo e cartorio do escri- rendo, os seus direitos, no inverta- 
vão Telles, no dia 13 do corrente rio de menores, a 
mez de Dezembro às dez horas da por obito de D. Maria f ’ " 
manhã, à porta do tribunal de justi- roso de Carvalho, da freguezia de ça d’esta comarca, e por deliberação.........  ’ • • I

O escrivão
Tiomaz Augusto das Neves Duarte

7eriflquei
Juiz de Direito 

Aagalhães.

e domiciliados fóra d’esia|« interessantíssima edição, póiem desde 
. lavurnin• r» —’r ---- --  — — <■* y

Villa Verde 2 de Dezembro de 1885.
cuuwuuu uo «v - ou PaB,u”:n‘“‘""nanHilseu producto, para o Virem dediuir Verifiquei a exactidão 
nitidamente impresso em excellente papei.| r . O Juiz de Direito

Magalhãce

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do escrivão do quinto of- 
ticio, no dia 13 do corrente mez de dezem- . -........-i— »uu.ijoiiua uuiçilU CUUSia

, bro, por 10 huras da manhã à porta do dois tomos de 820 paginas illustradas 
da freguezia de Cervães, que com o Tribunal Judicial, situado uj largo do Caiu-

• ■ • • po da Feira, de Villa Verde, se ha d--
proceder ã arrematação por todo preço, vis- d® distribuídas
lo nem ua primaira e segunda praça que’ ---------- >------- ~~.vu.vo anisn», r,. a.
tiveram logar nos dias 15 e 29 de novembro TILLY e GAMILLE GILBERT. O formato é 
findo não haver arreinaiaule, dos bens pe- era 8-° grande e o pape! d’esla valiosa edi- 
nhorados a José Antonio Gonçalves Barbo Ção fo* fabricado expressamente; o texto é 
sa, viu VA .Ia I../.-- U. r,....... - - ..........--- -___________ _________
de SanJe d‘esta comarca, por execução hj •e a impressão uilida. 
poliiecaria que lhe move o Bacharel Jo»é Os frontispícios de cada tomo serão ira- 
Luiz Barbosa de Sousa Gama, da fregue- pressos a duas côres, vermelho e prelo e as 

„ zia de Goucieiro, os quaes bens são os°se- caPas 6e brochura para cada um dos tomos 
de Cainpè íor e um bocadoguiutes :

J Uma torna de terra na propriedade e ei- 
Jilo da vivenda do dito executado para o 
'lado do poente, de lavradio e vidonho no 
i togar de Quartas da mesma, allodiul; que lica agora na imporlancio de cento fui avaliada em 303200 reis. 

Pelo presente são citados quaesquer 
dores incertos c J ' ” 
comarca, para a arrematação.

As casas e eido da vivenda que Sl‘|’;õIHi'>r( u) 
compõe de casas lerreas e sobrada-] 
das com cosinha, quartos, côrte e co­
berto; outro coberto separado de ma­
deira e telhado, terreno de lavradio 
com vidonho, oliveiras e fructeiras e 
um bocado de inatto e lenha, sito 
tudo tios limites do logar de Sobral, • «* • —

    

. quem sabe? de tristeza, por ser tào depressa]
esquecido, cahiu redondamonte morto.

Trad. Eduardo de Souza.

Verifiquei
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O Escrivão, 67)

Ihonia; Augusto da» Neves Duorle |de £, Marcos—BK AG A.

Guerra Junqueiro
A Velhice <lo Padre Eterno—1 vo- 

Iuiib 1:000 reis.
A;ha-8e á venda na livraria Telles,

obito de Manoel da Silva, morador 
que foi na freguezia de Cervães, hão 1885. 
de arrematar-Sb para pagamento de 
dividas os seguintes bens com o res- 
peclivo abatimento, visto que na 
primeira praça não tiveram lançador:

i comar- 
e cartorio doseus direitos 

escrivão do quinto uílicio, correm, 
<   . . 
Manoel Marques e Domingos Mar-r‘‘d°,a que foi 
ques, auzentes em parle incerta no 
império do Brazil, e os credoresdo processo, 
e legatários desconhecidos ou re­
sidentes fóra d’esta comarca para 
deduzirem seus direitos no inven­
tario orphanologico a que se pro­
cede por obito de Demianna de 
Carvalho, moradora que foi na Ire- 
guezia de Gomide, sem 
do andamento do processo.

Villa Verde 25 de Novembro de 
1885.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 
Magalhães.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­

marães. (62)

são impressas a ires côres, vermelho, prelo 
e ouro, em excelienle papel o serão offero- 
cidss gratuítameate aos srs. assigoau- 
tos.

• Afira de que todos os snrs. assignanles 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe- 

Cie-|cução do trabaiho artístico d’esla exploodida 

examinar o primeiro fascículo em distribui­
ção era todas as livrarias e em poder dos 
aossos correspondentes e distribuidores. As 
capas de percalica primorosaineole trabalha­
das e executadas expiessameole para as 
eucaderuações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opporluua- 
raente se annuuciará.

Esta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA­
NALMENTE, comendo cada ura 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 pagtuas de lexto com gra- 
|vuras intercaladas e unta gravura em 
,eparado, impressa em papel especial. O 
preço de cailn faneiculo doa Bleroett 
do Trahttlho e dos jVInrtyre* da 
Sciencia, é apenaa de 100 reií», pa­
gos no noto dn entrega. Nas provín­
cias o pagamento ê adiantado e por senes 
de 4 fascículos ou mais.

abatimento da quantia de quarenta 
mil reis ao seu valor real, íica ago­
ra na importância deduzenlose qua 
renla mil reis.

A leira chamada da Roda nos li-" 
miles da mesma freguezia de Ger- 
vães, que se compõe de duas peque­
nas leiras e um campo de terra la­
vradia com vidonho, agua de rega 
Li mina i' 
de terreno de malto e lenha; quel 
com o abatimento da quantia de vin-, 
te e cinco mil reis ao seu valor real,|

Comarca de yilla Verde];
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio do escri­
vão Duarte, nos termos do § 4.’ do 
arl. 696 doCod. do Proc. Civ., cor­
rem éditos de 30 dias a citar lodos 
os credores incertos e legatários des- 

’es- 
annuiicio,^8 co,na|,ca, para deduzirem, queren-

COXDIÇÕES I»1 ASSICiVATIKV

Esta importantíssima edição constará de. -------j ...______________ CO[][J
«« gravura* iulercaiadas no texto e mais 
4t luagniOraa gravura» granileu, 

em separado e 
lexecuiadas pelos celebres artistas, E. A. 
'tTi r v - ............... ...

Villa Verde 25 de Novembro de 
1885.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães.

O escrivão

prejuizo|4nfonío Thomaz Lopes d‘Azevedo Gu»wia-|

_________ •< --------------,-i—— i ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 1 ■"■•lliriosM0, 0S SCUS direitos no tnvenlariO|lHustrada com 500 gravura» novas comnrn. 
‘'e ... I,um-------- que se procede por obi-

duduzireml0<e. A«na Luiza da Silva, da fre­
guesia de S. Miguel de Carreiras.

Villa Verde 30 de Novembro de
188i.

.. , ,. ,, , Toda a correspondência. d-Pdo juizo de direito d esta contar- livraria civilisaçao 
| ca e cartorio do escrivão Duarte, nos Co»u Santos, editor,

Comarca de Villa Verde li ----  
dias a citar Josè Francisco, ausente 
em parte incerta no império do Bra­
zil j bem assim lodos os credores 
e leplarios incertos ou domiciliados 
ora da comarca, para deduzirem, 

queendo, os seus direitos, no in- 
venario de menores a que se proce­
de |or obito de Bento Francisco Pa- 
ridi, da freguezia de Cabanellas.

Tilla Verde, 30 de Ncvembro du 
186.

Vrifiquei a exactidão
'. ----------- 1

Vagaltiães. (68)
0 escrivão 

Fhomaz Augusto das Neves Duarte.

 gravura» novas compradas 
ao editor pari»iense

EUCiÉSE IHGLES
Primorosa traducçâo do finado jornalista por­

tuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna ula 
e correcta que tem apparecido até hoje em lin­
guagem portugueza, conservando todo o vigor 
e todas as bellezas do original.

A revisão do texto c coordenação total das 
gravuras e da obra está, enfiada ao jornalista 
portuense Gualdino de Cámpos.
COXU1Ç4ÍES l»A A4S1CNATURA
A obra constará de 5 volumes ou 60 fascícu­

los em 4.° c illustrada com 500 GRAVURAS, 
distribuída em faseieulos semanaes de 32 pagi­
nas ao preço de 100 réis, pagos no acto da en­
trega.

Para as províncias o preço do fascículo é o 
mesmo que no Porto, franco do porte; sondo a 
assignatura paga adiautada e na importância do 
5 fasciculos.

A casa editora garanto a todos os indivíduos 
que angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
do 20 p. c.

indencia,deve ser dirigida a
, • de Eduardo da 

rua do Sauto Ildcfonso, 4

nologico a

Pelo juizo de direito da comarca
de Villa Verde, e cartorio do es- ,
crivão do quinto ollicio, correm 03 ^cuores incertos e legalarios d 
éditos de trinta dias, a contar da conhecidos ou domiciliados lura d • 
publicação do segundo

os credores e -------
e domiciliados fòra|de menores a q 

comarca, para <
no inventario orpha- 

que se procede por obi- 
--- -- - (ino_ 

freguezia de

BOM JESUS DO MONTE 

ffllll 10 Mffl
Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

A este hotel pertence o novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d'este Sanctuario

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA DÊBANIIOS
Magníficos trens para alugar

Todo o hospedeque assim o 
prevenir, terá n aestação do ca­
minho de ferro um carro para 
llies conduzir as suas bagagens.

O Escrivão,
tnarães.

que se procedei
i Luiza liar-p Jiiz de Direito

ca d’esta comarca, e por deliberação Godmhaços, de que é inventarunle 
do conselho de íamilia no inventai ioo viuvo José Joaquim Lopes de 
de menores a que se procede por Carvalho.u • Villa Verde, 1 de Dezembr) de

[e trinta e cinco mil reis.
Pelu presente são citados lodosos 

credores incertos que se julguem 
aamra no ma i ub caua muz uui vw,u,““> coin direito aos mesmos bens, OU 30 

conltrado de 70 a 80 paginas, tormalo ------ , „• ’

no praso legal.
Villa Verde 3 de Dezembro de 

1885.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães

0 escrivão
Gaspar Augusto Telles
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l e dos saes naturaes do'leite de vacca não tendo soflridó
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determinadas pelo germen escrófuloso (fwi

Pharmaceutico, 40, rue Bonaparte, PARIS
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PREÇO 
Jofraioo 
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PHARMACIAS 

»4, rua

Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares
pantanosos, ajuda a Convalescência d’cstas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
m Affecfões do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra- 
fuãnunto do Sangue, etc.

PAJUS, 33, rua Drouot, o em todas u Pharmacia* 

í5O cnvnllos
Muelifnim liuriHontaeB 
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PliARMACEtlTICO EM PARIS 
IDE BOMAPARTE, 40
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-da-SALUT

Deposito Geral: _
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50
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(PÍLULAS de blancard

^fyrCOD1

X------------------ r. uu ÃVUU G UU AG&AVf bõtao ÃlAlAiaS
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso {tumores, obstrucpões, alporcas, etc.), 
affecções contra as quaes sâo de nenhum efTeito os simples ferruginosos;

&

Ho^r 
na lipoilflo ' 

OuIvatmI Inturnncloaal
PARIS <S7a

0 Itllxlr Alimentar Duero « preparado com 
macerações alcoólicas de carne crua picada. 
A»ciscasda laranja amarga(cnraç4oJdaiu-lho uiu gosto 
agradava! e qualidades aperitivas muito pro­
nunciada». 0 mais poderoao fortificante para os 
Convalescentes,Velhos debilitados,S*,oslimula- 
ihos o appetite a reslalieleco-llius as lorta».

ELI!®
DDGRO

Exlto Inesperado nas Moléstias do Peito. 
Anemia, Chlorose. Nnmorosos enfermos dov< m-lhe 
a cura depois de torem empregado som resultado todo: 
os oulros curativos.

Calglr no ntufo : a ffrms 0UCS0, t monflo doo Uadatha 
ParUtMS; Ouro Comp/isno 1577; < o amblama d 

Uarca do c&Ucj : um Phm!,.
raaiai», onvm usa rosnas,a u toda» as riUBSuciai

- LA1T AN-^RBUOVB - X

) leite antephelicoX 
puro ou misturado oom agua, dissipa j 

SARDAS. TEZ CRESTADA f 
, PINTAS-RUBRAS BORBULHAS . < 

ROSTO SARABULHENTO A0 
■ £ FARINACEO

RUGAS 
í^erva a

Novo apparelhosinho continuo muito l>ur«to 
MEDALHA DE OIRO KA EXPOSIÇÃO DNTVERSAL DE IS78 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Par-a a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Wator, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro ’

Os sipbôes de grande e pequena bomba são solidos e de faeil limpeza

, * J- HERMANN-LACHAPELLE<0. uulle 1 * <;.• Nuceesitores Engenheiro» Conatractores
RUA BOINOD, 31-33 (Boulevard Oraano 4-6) PARIS

ItexijeHxii franíjueiida do prowpecto detidbado

/verro

oomo°pâo Mtr!Lr' tuOtí.

.^.conhar . ,,o•• .... M» Ç

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24.

De TeribintinaedeEssenciaisTeribintine 1 
couli* Enxaquecas, Affecções do 

Fígado e do» JRjna.
De Ether puro............... ...................
coulra Frenesi, dores e embaraço 

do Estomago.
De Oleo de Rícino..............................

Laxativas o Purgativas.
De Sulfato de Quinino.......................

coulra a» Febres intermittentes.

Especialidade de MACHISTAS a VAP0E 1/2 Fixas & Locomoveis
ICortíiaoEiíweM e Vertlcaes de 1 

Machinue. horisontaes 
locomovei» 

dv H a hu cmvmIIok

Approvadas pela Aca­
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc. Aonorabie

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas

«Muita d»« EXPBRIENC1AS 
' feita» noa Hospitaei do
Paris, Londrm. •»€., qua u 
Gragêas < Xarope Depurativos 

do D' OIBERT
Approc^dcitpela Academia 

de Medicina de Parit 
aio o melhor, maia «norgico e oco- 
nomico de todos os dapuraúvoa 
eonhacidos. - As GragCu, em 
raxio de seu pequeno volume, tio 
taceis agradaveis do tomar.
Cada Oragte equltale d meia 

colher do Xarope.

O\V DE IODDRETO DE FERRO INALTERÁVEL

Todas as Machines cotão promptea para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
BOUBíET <ss SuceoRNoreu tEngeiibeii-oa Cuigetr

RUA BOINOD, 31-33 (Boulevard Oruano 4-G) PARIS 
Remessa franqnetuin do prospevto detalhado

aí
5 O,
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* ^viso importante,
A começar do dia i° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos ce 
Pilulas ou de Xarope a base ce 
loduro de ferro levarao o Sello te 
garantia da Union des Fabricans 
(União dos Fabricantes) para 2 
repressão da Falsificação: d’esa 
maneira o Publico poderã reconhe­
cer facilmente os nossos producto:.

A Union des Fabricants alies 
perseguira ella mesma directamene 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar ill^gahnente o 
nome da Union des Fabricants.

LOMBRIGA SOLITÁRIA
CURA EM 3 HORAS COM OS

GLOBUI.CS SECRETAM
Phann" laureada, e Premiada com diversas Medalhas
O unico remedio injalliorl. inqffcnfiioo. fácil 

de tomar ede digerir; empregado sempre com bom 
exilo nos HoKpita- s de Paris. — Garante-ae o hora 
resultado. — É conveniente estar muito acauteiudo 
contra as imitações.

NOTA.—Os GLOBUI.OS do SECRETAN -xpellrm 
eguaimente. s-m excepçâo. todoe os vermea qne *e 
encontram no homem e no» smmars domésticos>:Lwn- 

MKa >rlg>if. Aficáridaf. Oj-quro». Trtchucéphauje. etc. 
PlBM Deposito Central : SEWETAX.Pharmaceutice cm Paris 

Em Lisbõu : Vicente HMEME1. H QUINIANs
No Porto: FERREIRA S Irmãos,

contra a Chlorosis (córes pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 
Aménorrhea ^nenstruacão nulla ou di/Rcil), a Tisica, a Syphilis 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado rí
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
aulhenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se eiiçii^f 
o nosso carimbo de prata reaclivo e nossa assignalura á margem Sr—J 
que vai em baixo de um letreiro verde. PHARMACtUTlco EU PARIS 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES •>«««»»» «

PARIs

• A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

21 numeros de8 paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia. adorno de casa. etc. 
todo o genero dotrabalho 
de agulha,bordaduúrancc 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam­
braia ou mó. renda irlandeza, bordado em âló, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crvchet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, peiuias, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto aue lhes fica junto clara e minu- 
ciosamente aescrovo e explica todos esses 
desenhos, ensinando o mudo de executar os 
objectos que representam.

12 folhus grandes contendo além do 
numerosos monogramas, iniciacs e alphabetoa 
completos para bordar cm relevo ou a ponto 
demarca, 200moldcs polo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes do mie se compile o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
oatro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

36 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistas de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri­
ficação de querealmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade , 
de modelos do que outro , 
qualquer jornal de mo- 
das, enviar-s—h» gratui- Aq 
tamentenm numero spe- ÍK 
cimen a quem o pedir Mí 
por e«cripto. , ■

Assigna-so em todas M 
as livrarias, e na de UE

ERNESTO CHARDIION—Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

* PREÇO EM TODO 0 REINO:
Ita armo ..................................4^000
Befi tneiM 2ft!00 
lamero aralao..................................... WO

_  _____ .--------- ..i, anli- 
nervoso, cura as Atfecçõcs escrofulosas. Febres, 
r.:;:.:..___________ ------- - - •
Exnnobrecimientodo sanç 
asCreaaças. Senhoras del

Exitir trn o rotjlo o^ello ofífciai do^ftttrno 

k Adh DETHAN, Pharn3C||dC<

POBRESA 
DE 

SANGUE 
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS 

VINHOdeBELLINI 
(Quina o Columbo)

Estri VINHO fortificairte, tonico, febrífugo, ----- - -  Fo!
Nevroses, Côres palidas. Irregularidades e 
—- ’ ’ ’ • *- * igue.elc.RocominenJado

 ibols, Pessoas idosas
ou enfraquecidas por Doenças ou Excesaos. 

francese

:o em PARIS •

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção corlical dos melhores cereaes,

alteração alguma.
Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó coin a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli-


